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Atividades – 2o Bimestre

Lição 17

HISTÓRIA DE ÍNDIO

	 Acompanhe a leitura que sua professora vai fazer de uma lenda 
indígena.

O CURUMIM QUE VIROU GIGANTE

TARUMÃ QUERIA QUE QUERIA TER UMA 
IRMÃZINHA. MAS NÃO NASCIA. ELE PEDIA PRO PAI 
DELE, PEDIA PRA MÃE. ATÉ QUE DESISTIU. NÃO É 
BEM QUE DESISTIU.

ELE PEGOU A IMAGINAR COMO SERIA A 
IRMÃZINHA QUE ELE QUERIA. IMAGINOU,

IMAGINOU, IMAGINOU. A MÃE CUIDANDO DELA. A MANINHA BRINCANDO 
DE CIRANDA. A MANA JÁ GRANDE COMENDO ARAÇÁ COM AS AMIGUINHAS.

BELO DIA, TARUMÃ FOI PESCAR MAIS OS OUTROS.

CADA UM FLECHOU UM PEIXE. TARUMÃ QUE FLECHOU DOIS.

– PARA QUEM É ESSE PEIXE? – PERGUNTARAM A ELE.

– É PARA MINHA MANINHA – TARUMÃ RESPONDEU.

NINGUÉM SABIA QUE TINHA NASCIDO IRMÃ DE TARUMÃ.

– ENTÃO, DEIXA EU LEVAR ESTE TAPITI PARA ELA – UM CURUMIM FALOU.

– LEVA – TARUMÃ FALOU.

– ENTÃO, DEIXA EU LEVAR ESTA IGAÇABA PRA ELA – OUTRO CURUMIM 
FALOU.

– LEVA – TARUMÃ FALOU.

– ENTÃO, DEIXA EU LEVAR ESTA FLOR PRA ELA – OUTRO CURUMIM FALOU.

– LEVA – TARUMÃ FALOU.

LEVARAM. CHEGANDO QUE CHEGANDO NA OCA DE TARUMÃ, ELE DISSE?

– VOCÊS ESPERAM AQUI, QUE EU VOU CHAMAR MINHA MANINHA. OS 
CURUMINS ESPERARAM. TARUMÃ APARECEU? QUAL NADA.
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NOUTRO DIA, ELES ENCONTRARAM TARUMÃ.

– CADÊ SUA IRMÃ? – PERGUNTARAM A ELE.

– AH, GENTE! – EXPLICOU TARUMÃ.  – ELA ESTAVA SENTADINHA ME ESPERANDO. 
DE REPENTE CHEGOU UM MONTE DE ABELHAS. MAIS ABELHAS QUE ESTRELAS DO 
CÉU...

– AÍ? – PERGUNTOU UM CURUMIM.

– MINHA IRMÃZINHA SAIU CORRENDO. AS ABELHAS FERROANDO ELA! MAS 
NINGUÉM ACREDITOU EM TARUMÃ.

VAI QUE, BELO DIA, ELES FORAM PEGAR CAJUÍ NO MATO. CADA UM PEGOU 
UM POUQUINHO. TARUMÃ PEGOU UM MONTÃO.

– PARA QUEM É TANTO CAJUÍ? – PERGUNTARAM.

– É PRA MINHA MANINHA – TARUMÃ RESPONDEU.

NINGUÉM ACREDITAVA QUE TINHA NASCIDO IRMÃ DE TARUMÃ.

– ENTÃO, DEIXA EU LEVAR ESSE TIÉ-PIRANGA PRA ELA – UM CURUMIM FALOU.

– LEVA – TARUMÃ FALOU.

– ENTÃO, DEIXA EU LEVAR ESTA LITICÓ PRA ELA – OUTRO CURUMIM FALOU.

– LEVA, TARUMÃ FALOU.

– ENTÃO, DEIXA EU LEVAR ESTAS PITANGAS PRA ELA – OUTRO CURUMIM 
FALOU.

– LEVA – TARUMÃ FALOU.

LEVARAM. CHEGANDINHO NA OCA DE TARUMÃ, ELE FOI DIZENDO:

– VOCÊS ESPERAM AQUI, QUE EU VOU ACORDAR MINHA MANINHA.

OS CURUMINS ESPERARAM. JACARÉ APARECEU? NEM TARUMÃ.

NOUTRO DIA ELE ENCONTROU OS AMIGOS.

– CADÊ SUA IRMÃ? – PERGUNTARAM.

– AH, GENTE! – ELE EXPLICOU. – ELA ESTAVA DEITADINHA ME ESPERANDO. DE 
REPENTE APARECEU UM MONTE DE FORMIGAS. MAIS FORMIGAS QUE AREIA NA 
PRAIA...

– AÍ... – PERGUNTOU UM CURUMIM.

– CARREGARAM A ESTEIRA.

– ESTÁ BEM. MAS CADÊ SUA IRMÃ?

TARUMÃ ESPEROU UM MINUTO. COÇOU A CABEÇA. DEPOIS RESPONDEU:

– FOI JUNTO.
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– JUNTO COM QUEM?

– COM AS FORMIGAS QUE CARREGARAM A ESTEIRA – EXPLICOU TARUMÃ.

SÓ QUE NINGUÉM ACREDITOU MAIS. TINHA ERA IRMÃ NENHUMA!...

TARUMÃ FICOU COM VERGONHA. ELA AUMENTOU, AUMENTOU, VIROU 
VERGONHÃO. AÍ ELE SAIU PELO MUNDÃO. ANDOU QUE ANDOU. SEM CORAGEM 
DE VOLTAR.

NA BEIRA-DO-MAR, TARUMÃ DEITOU DE COSTAS. ESTICOU OS PÉS, AS MÃOS, 
O PESCOÇO. VIROU UM GIGANTE.

QUANDO VOCÊ CHEGA NO RIO DE JANEIRO, VOCÊ NÃO VÊ UM GIGANTE 
DEITADO, NÃO? OS PÉS SÃO O CORCOVADO. É TARUMÃ. BEM EM CIMA DA 
CARA DELE TEM UMA ESTRELA. MAS NÃO É ESTRELA NÃO, GENTE. O QUE TARUMÃ 
ESTÁ OLHANDO É A IRMÃZINHA DELE.

SANTOS, Joel Rufino dos. O curumim que virou gigante. São Paulo, Ática, 1991.

	 1.	VOC Ê ACHA QUE TARUMÃ EXISTE OU EXISTIU OU É UM PERSONAGEM 
INVENTADO? POR QUÊ?
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	 2.	VE JA NO MAPA DO BRASIL ONDE FICA O RIO DE JANEIRO. DEPOIS ENCONTRE 
O ESTADO ONDE VOCÊ MORA E PINTE-O DE VERMELHO.

	 3.	 ALGUM ALUNO DA TURMA NASCEU EM OUTRO ESTADO DO BRASIL? SE, 
NASCEU, PINTE ESSE ESTADO DE AMARELO.
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RESPOSTAS

1.	 ENTRE AS FICCIONAIS, HÁ DIFERENTES GÊNEROS: CONTOS DE FADAS, FÁBULAS, 
NOVELAS, LENDAS ETC. CARACTERIZAR ESTA NARRATIVA COMO LENDA, POIS 
BUSCA EXPLICAÇÃO DE UM FENÔMENO NATURAL (PAISAGEM CARIOCA) DE 
FORMA SIMPLES E FANTASIOSA.

	Ex plorar ilustrações, título da história, primeiros parágrafos. 
Levantar conhecimentos prévios sobre o gênero em questão: lenda 
indígena. Perguntar se conhecem alguma lenda. Se conhecerem 
algumas, explorar características de cenários, tipos de personagens, 
tipos de história. Levantar algumas palavras indígenas que fazem 
parte da língua portuguesa (açaí, abacaxi e outras frutas; Tietê, 
Anhangabaú, Itaú, Ubatuba etc.) e explorar as do texto. Conversar 
sobre aspectos do modo de vida indígena. Reiniciar a leitura. Ver 
manual do professor.

	 É interessante e enriquecedor estimular a leitura do próprio livro de 
onde foi retirado este texto, explorando as ilustrações e os demais 
recursos da obra original.

	 A partir dos comentários de alguns alunos, provocar uma discussão 
sobre a diferença entre narrativas ficcionais e não ficcionais.

3.	 RESPOSTA PESSOAL

	S e algum aluno veio de outro estado, seria interessante organizar 
uma aula para que ele pudesse contar sobre sua vida ali, por que se 
mudou etc. Caso a criança não tenha esses dados, seria interessante 
que o(a) professor(a) ou os alunos pudessem trazer algumas fotos e 
informações sobre o lugar (principalmente a cidade).

4.	 RESPOSTA PESSOAL


